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Conhecendo nossa 

Igreja

O s  “ D o g m a s  

Marianos” é o assunto da 

editoria “Conhecendo nossa 

Igreja”, que traz textos que 

ajudam-nos a entender 

melhor a nossa religião e 

seus preceitos.
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Atualidades

A CNBB (Conferência 

Nacional dos Bispos do 

Brasil) traz, em nota, a 

posição da Igreja Católica 

em relação à legalidade da 

união estável entre pessoas 

do mesmo sexo.

Página 3

Adelson Rosa de Souza é ordenado 

presbítero da Diocese de Registro
A cidade de Sete Barras recebeu, no ultimo dia 

30 de abril, a ordenação presbiteral do então diácono 

Adelson Rosa de Souza. A celebração, presidida pelo 

bispo da Diocese de Registro, Dom José Luiz Bertanha, 

teve inicio às 19:30 horas, e contou com a presença de 

mais de mil pessoas, que vieram de várias paróquias do 

Vale do Ribeira.

A ordenação presbiteral (Sacramento da Ordem) é 

um dos sacramentos da Igreja Católica, e nela, o eleito, 

pela imposição das mãos do bispo e pela oração da 

Igreja é ordenado padre, assemelhando-se ao Cristo 

Bom Pastor, comunicando a Palavra de Deus para 

santificar o povo, levando a união à todas as pessoas.

Na celebração, o Bispo consulta a comunidade e 

o formador responsável. Aprovado como apto e admitido 

para o Sacramento da Ordem, o jovem professa seu sim 

e as promessas, prostra-se no chão enquanto se entoa 

a ladainha a todos os santos, recebe a Palavra de 

Deus, o cálice e a patena para a eucaristia, é revestido 

com a túnica e a estola, é ungido com óleo e recebe a 

imposição das mãos pelo bispo e demais sacerdotes 

presentes.

A missa contou com a participação de diversos 

padres da nossa diocese, que foram prestigiar a bela 

celebração eucarística.

Por Flavia Nascimento

Paróquias em Destaque

Curso de Noivos, 

Visita da Bandeira do Divino 

e Aniversário de 50 anos do 

Padre Victor, em Cananéia,  

Festa de São Benedito, em 

Itariri e Encontro Vocacional 

em Eldorado são os títulos 

da editoria.
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Despertar Vocacional

Nesta edição, Padre 

Fábio de Mattos Camargo, 

promotor vocacional da 

nossa diocese, traz um texto 

explicando a nossa Vocação 

Cristã, e qual a importância 

dela para nossa vida.
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Após a celebração, Adelson recebeu os comprimentos de todos, com os que estavam 

presentes cumprindo o tradicional rito de beijar as mãos do recém presbitero. Um lanche foi 

servido à todos que estavam presentes.

Adelson segue a partir de agora com a função de padre na Paróquia São João Batista, na 

cidade de Cananéia, ao lado do então pároco do municipio, Padre Victor Hernandéz.
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Aniversariantes - Junho

editorial
Nos dias 4 a 13 de maio, 

participei, em Aparecida, da 49ª 

Assembléia Geral da CNBB. Nesta 

Assembléia aprovamos as Diretrizes 

para a Ação Evangelizadora da 

Igreja no Brasil para os anos de 

2011 a 2015.

O ponto de partida das 

Diretrizes é o objetivo geral: “ 

Evangelizar, a partir de Jesus Cristo 

e na força do Espírito Santo, como 

Igreja discípula, missionária e 

profética, alimentada pela Palavra 

de Deus e pela Eucaristia, à luz da 

evangélica opção preferencial 
pelos pobres, para que todos tenham vida, rumo ao Reino definitivo”. 

Deus e pela Eucaristia, à luz da evangélica opção preferencial pelos 

pobres, para que todos tenham vida, rumo ao Reino definitivo”.

Diretrizes são indicações de rumos que apontam o caminho a seguir, 

abordando aspectos prioritários da ação evangelizadora. São princípios 

norteadores e urgências irrenunciáveis. Os planos de pastoral das 

dioceses, que daí decorrem, obedecem a um roteiro específico, 

contendo estudo e iluminação da realidade à luz da fé, objetivos, 

critérios e meios para a sua concretização na realidade diocesana.

As novas Diretrizes insistem nos quatro princípios evangelizadores 

desafiantes do Documento de Aparecida: missionariedade; conversão 

pastoral e pessoal; escuta e seguimento à Palavra de Deus; 

promoção e defesa da vida. São as URGÊNCIAS NA AÇÃO 

EVANGELIZADORA: Igreja: em estado permanente de missão, a 

Igreja: casa da iniciação à vida cristã,  Igreja: lugar de animação 

bíblica da vida e da pastoral,  Igreja: comunidade de comunidades e  

Igreja a serviço da vida plena para todos.

Toda ação evangelizadora brota de Jesus Cristo e se volta para Ele e 

o Reino do Pai. Jesus é nossa razão de ser, origem de nosso agir, 

motivo de nosso pensar e sentir. Nisso se manifesta nosso 

discipulado missionário, seguindo nosso Mestre com fidelidade pelos 

caminhos do amor e da paz em busca de vida digna e plena. Não há, 

pois, como executar planejamentos pastorais sem antes pararmos e 

nos colocarmos diante de Jesus Cristo e em atitude orante, 

contemplativa, fraterna e servidora responder ao seu apelo veemente 

e renovado: “Vem e Segue-me”.

Além deste estudo central das Diretrizes da Ação Evangelizadora da 

Igreja no Brasil, a Assembléia estudou as Diretrizes sobre o Diaconato 

Permanente, a leitura da conjuntura social e eclesial; diversos outros 

assuntos como a questão indígena, a 5ª. Semana social brasileira,  o 

Sínodo sobre a Nova Evangelização em 2012, a Jornada Mundial da 

Juventude em 2013, no Brasil, projeto pastoral e seu evento no Rio 

de Janeiro; momento ecumênico e o hino de Ação de Graças pelos 

50 anos de Adveniat, em noite cultural. Louvamos a Deus por mais 

esta Assembléia de bispos. Sem dúvida com a aprovação das novas 

diretrizes, um grande impulso de vida na tarefa da Evangelização.

15 -  Pe Roberto Luis da Silva 

29 -  Ir. Maria Zilda Boa

Chegamos ao mês de Junho, mês em que 

celebramos a festa de Pentecostes, ou seja, a 

descida do Espirito Santo sobre os apóstolos de 

Jesus Cristo. Esse momento, segundo a bíblia, 

ocorreu 50 dias após a ressureição de Jesus.

Celebramos na semana seguinte, o 

Domingo da Santissima Trindade, e, na Quinta 

feira seguinte, a festa de Corpus Christi, que 

simboliza a presença de Jesus na eucaristia.

Nós, trabalhadores e servos da Igreja do 

Senhor, nos preparamos para essa festa, e 

enfeitamos as ruas das nossas comunidades, 

para assim comemorarmos essa importante festa 

da nossa igreja.

O mês de Junho é também celebrado de 

forma festiva em razão das festas juninas e dos 

quatro santos que tem as suas datas festivas 

neste mês: Santo Antônio, São João, São Pedro 

e São Paulo. Esses santos fazem parte da 

história de muitas cidades, principalmente na 

região nordeste do nosso país, onde as festas 

são comemorados com mais veemência.
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Nós, Bispos do Brasil em Assembleia Geral, nos 

dias 4 a 13 de maio, reunidos na casa da nossa Mãe, 

Nossa Senhora Aparecida, dirigimo-nos a todos os fiéis e 

pessoas de boa vontade para reafirmar o princípio da 

instituição familiar e esclarecer a respeito da união estável 

entre pessoas do mesmo sexo. Saudamos todas as 

famílias do nosso País e as encorajamos a viver fiel e 

alegremente a sua missão. Tão grande é a importância da 

família, que toda a sociedade tem nela a sua base vital. 

Por isso é possível fazer do mundo uma grande família.

A diferença sexual é originária e não mero produto 

de uma opção cultural. O matrimônio natural entre o 

homem e a mulher bem como a família monogâmica 

constituem um princípio fundamental do Direito Natural. As 

Sagradas Escrituras, por sua vez, revelam que Deus criou 

o homem e a mulher à sua imagem e semelhança e os 

destinou a ser uma só carne (cf. Gn 1,27; 2,24).  Assim, 

a família é o âmbito adequado para a plena realização 

humana, o desenvolvimento das diversas gerações e 

constitui o maior bem das pessoas. 

As pessoas que sentem atração sexual exclusiva ou 

predominante pelo mesmo sexo são merecedoras de 

respeito e consideração. Repudiamos todo tipo de 

discriminação e violência que fere sua dignidade de 

pessoa humana (cf. Catecismo da Igreja Católica, nn. 

2357-2358). 

As uniões estáveis entre pessoas do mesmo sexo 

recebem agora em nosso País reconhecimento do Estado. 

Tais uniões não podem ser equiparadas à família, que se 

fundamenta no consentimento matrimonial, na 

complementaridade e na reciprocidade entre um homem e  

uma mulher, abertos à procriação e educação dos filhos. 

Equiparar as uniões entre pessoas do mesmo sexo à 

família descaracteriza a sua identidade e ameaça a 

estabilidade da mesma. É um fato real que a família é um 

recurso humano e social incomparável, além de ser 

também uma grande benfeitora da humanidade. Ela 

favorece a integração de todas as gerações, dá amparo 

aos doentes e idosos, socorre os desempregados e 

pessoas portadoras de deficiência. Portanto têm o direito 

de ser valorizada e protegida pelo Estado.

É atribuição do Congresso Nacional propor e votar 

leis, cabendo ao governo garanti-las. Preocupa-nos ver os 

poderes constituídos ultrapassarem os limites de sua 

competência, como aconteceu com a recente decisão do 

Supremo Tribunal Federal. Não é a primeira vez que no 

Brasil acontecem conflitos dessa natureza que 

comprometem a ética na política.

A instituição familiar corresponde ao desígnio de 

Deus e é tão fundamental para a pessoa que o Senhor 

elevou o Matrimônio à dignidade de Sacramento. Assim, 

motivados pelo Documento de Aparecida, propomo-nos a 

renovar o nosso empenho por uma Pastoral Familiar 

intensa e vigorosa. 

Jesus Cristo Ressuscitado, fonte de Vida e Senhor da 

história, que nasceu, cresceu e viveu na Sagrada Família 

de Nazaré, pela intercessão da Virgem Maria e de São 

José, seu esposo, ilumine o povo brasileiro e seus 

governantes no compromisso pela promoção e defesa da 

família. 

Aparecida (SP), 11 de maio de 2011

Nota da CNBB

União entre pessoas do mesmo sexo
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Que é um Dogma?

Posto nos termos mais simples, Dogma é uma verdade 

de Fé, revelada por Deus (na Sagrada Escritura ou contida na 

Tradição), e que também é proposta pela Igreja como 

realmente revelada por Deus.

A Perpétua Virgindade de Maria ensina que Maria é 

virgem antes, durante e depois do parto. Este dogma mariano 

é o mais antigo da Igreja Católica e Oriental Ortodoxa, que 

afirma a "real e perpétua virgindade mesmo no ato de dar à 

luz o Filho de Deus feito homem." Assim Maria foi sempre 

Virgem pelo resto de sua vida, sendo o nascimento de Jesus 

como seu filho biológico, uma concepção milagrosa.

Maria é verdadeiramente a mãe do Deus encarnado em 

Jesus Cristo. A definição como Mater Dei (em latim) ou 

Theotokos (em grego) foi afirmado por diversos Padres da 

Igreja nos três primeiros séculos. "O Verbo se fez carne" (João 

1:14), ou seja o Verbo (que é Deus - João 1:1) é a carne; e a 

carne é o Verbo, Maria foi a mãe da carne de Cristo e 

consequentemente do Verbo.

Maria foi concebida sem pecado original. Sua Imaculada 

Conceição relata que a concepção de Maria, a mãe de Jesus, 

foi feita sem qualquer mancha de pecado original, no ventre da 

sua mãe, assim desde o primeiro momento da sua existência, 

ela foi preservada por Deus do pecado que aflige a 

humanidade, pois ela é "sempre cheia de graça divina", forma 

como foi chamada pelo Anjo Gabriel). Também relata que ela 

viveu uma vida completamente livre de pecado. A Imaculada 

Conceição foi solenemente definida como um dogma pelo Papa 

Pio IX em sua constituição Ineffabilis Deus, em 8 de dezembro 

de 1854, como uma verdade infalível revelada pela orientação 

do Espírito Santo. 

A Virgem Maria no fim de sua vida terrena foi elevada 

em corpo e alma à glória celestial. Este dogma foi proclamado 

ex cathedra pelo Papa Pio XII, no dia 1º de novembro de 

1950, por meio da Constituição Munificentissimus Deus. “A 

Assunção da Santíssima Virgem constitui uma participação 

singular na Ressurreição do seu Filho”.

A presença de Maria, mulher da nossa raça, ser 

humano como nós, quem se encontra em corpoe alma já 

glorificada no Céu, é isso: uma antecipação da nossa própria 

ressurreição. 

“O dogma da Assunção, afirma que o corpo de Maria 

foi glorificado depois de sua morte. Com efeito, enquanto 

para os demais homens a ressurreição dos corpos ocorrerá 

no fim do mundo, para Maria a glorificação do seu corpo se 

antecipou por singular privilégio” (Beato João Paulo II, 2- 

Julho-97). Esses são os principais dogmas marianos.

Maria é símbolo da Igreja, e a ela são atribuídos 

muitos títulos, que podem fazer referência a suas virtudes, ou 

aos locais em que apareceu, tais como: Nossa Senhora de 

Nazaré, Nossa Senhora de Guadalupe, Nossa Senhora de 

Fátima, Nossa Senhora de Lourdes, Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro, Nossa Senhora da Conceição, Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida, Nossa Senhora Desatadora 

dos Nós, Nossa Senhora da Luz, Nossa Senhora da Rosa 

Mística, Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora das 

Dores, Nossa Senhora dos Navegantes, entre outros.

* Neyton trabalha com Arte, é católico e estudioso da religião. 

Os Dogmas Marianos
Por Neyton Pontes
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Despertar Vocacional

Estamos descobrindo sempre mais, à luz do Espírito, 

o valor e os compromissos da vocação cristã.

Em Cristo, o filho de Deus que se fez filho do 

homem, toda pessoa é chamada a receber pelo batismo a 

vida divina, a desenvolvê-la por meio dos sacramentos e 

dos dons da graça, a formar com os irmãos de fé um único 

povo, povo sacerdotal, profético e régil, e a colocar-se a 

serviço do Reino, para construir um mundo novo, mais 

fraterno e humano. 

A vocação cristã é universal, oferecida a todos. 

Depende da Igreja apresentá-la, favorecê-la sempre mais, 

realizando sua missão profética e libertadora.

A vocação cristã tem a santidade como ideal de todo 

e, como lei, o serviço AP mundo, sobretudo aos mais 

pobres.

Alguns destaques para um serviço vocacional neste 

setor:

- A vocação cristã é a base e a premissa de 

qualquer outra vocação, toda vocação particular é uma 

necessária especificação dela.

- Pretender construir vocações de padres ou de 

religiosas, sem a certeza de uma viva e autentica base 

cristã, e uma ilusão perigosa.

- Não podemos presumir nos “vocacionados” uma 

formação cristã adequada. A família e o ambiente de 

comunidade dificilmente conseguem educar a uma vida 

cristã profunda e autêntica.

Vocação Cristã

- Carência de fé, de esperança e de amor cristão, 

uma presença de Cristo pouco significativa, uma oração 

superficial e egocêntrica, uma insuficiente vivência 

sacramental, a falta de compromisso na comunidade, não 

são, por sim, sinal de falta de uma vocação específica. 

Porém esta vocação terá que ajudar uma vida cristã para 

que desenvolva adequadamente todas suas dimensões.

- Um serviço vocacional atento e responsável deve 

favorecer sempre mais nos jovens vocacionados 

experiências de fé e de serviço eclesial.

A primeira missa do Padre Adelson foi celebrada na Igreja 

Matriz de Cananéia, às 19h30, no dia primeiro de maio, data em 

que o padre completou 33 anos. 

A celebração contou com a presença de muitos fiéis, que 

lotaram a Igreja, além do também Padre Alessandro da Silva 

Nascimento, que foi ordenado presbítero no início do mês de 

abril.

Ao final da Missa o Padre Adelson foi homenageado pelas 

Pastorais e Comunidades da Paróquia São João Batista de 

Cananéia, que preparam um vídeo e lhe entregaram presentes.

Após a Missa foi realizada uma confraternização em 

homenagem ao novo Padre no Salão Paroquial.

Padre Adelson celebra sua 1º missa, 

em Cananéia 

Por Pe. Fábio de Mattos Camargo
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Paroquias em destaque

A tradicional festa teve início no dia 03 de maio

A tradicional Bandeira do Divino da Paróquia São João Batista de Cananéia saiu em 

visita para as Ilhas no último dia três de maio, terça-feira, às 10h00.

A partir da Casa do Festeiro, a Bandeira e seus devotos seguiram até o Asilo de Idosos, 

depois até a Igreja Matriz e de lá partiu de barco para as ilhas, acompanhada dos tocadores 

de fandango caiçara, que tocam e cantam cantigas religiosas.

Em Cananéia, Bandeira do Divino sai em visita para as Ilhas
Por Elaine Marques

Era dia 1º de maio. Tudo começou às 6:30 horas com o bimbalhar 

dos sinos e o espocar dos fogos. Após a alvorada, na Igreja, realizamos a 

oração do amanhecer. Em seguida, cafezinho de São Benedito, com direito 

a biscoito exclusivo da festa, além de bolos oferecidos pelos devotos.

Essa foi uma festa diferente em relação aos outros anos: À tarde, em 

cavalgada acompanhada por vários carros, a Comunidade da Igrejinha 

chegou com a imagem de São Benedito nas escadarias da Igreja Matriz. 

Ali, o povo ouviu e participou da cantoria dos "Foliões de Santo Antonio".

Depois desta homenagem foi iniciada a procissão seguida da 

Celebração Eucarística.

Assim, já no começo da noite, o povo ainda agradecia a Deus 

enquanto comtemplava uma queima de fogos.

Festa de São Benedito, em Itariri, reúne centenas de fiéis
Por Pe. Pedro Leite

A Paróquia e Santuário Nossa Senhora da Guia 

organizou, em conjunto com o Serviço de Animação 

Vocacional, um encontro com a Juventude da Paróquia, na 

comunidade de Nossa Senhora da Boa Esperança, no Bairro 

Batatal. 

Com cerca de 40 jovens de diferentes comunidades, o 

encontro se estendeu por todo o dia, terminando só no fim da 

tarde com missa presidida pelo Padre Fabio de Mattos 

Camargo, promotor vocacional da Diocese de Registro, e por 

Padre Roberto, responsável pela Pastoral da Juventude  

Diocesana. O encontro ainda contou com a participação das 

Irmãs Luzineide, Lurdes e Ana. 

A Paróquia agradece a equipe Vocacional pelo apoio e 

principalmente a comunidade do Batatal, que recebeu à todos 

de braços abertos e contribuiu para a realização deste 

encontro. 

Encontro Vocacional em Eldorado
Por Lucival Andrade

Deixou a Diocese de Registro: Pe José Manoel Belo, missionário redentorista de Miracatu foi transferido para a Paróquia Nossa 

Senhora Aparecida, em Aparecida - SP. A ele nossa gratidão e votos de fecundo trabalho missionário na nova missão. Chegou para 

Miracatu o missionário ,Santíssimo Redentor, Pe Dionísio Foltran Zammuner, para ser o pároco da Paróquia Nossa Senhora das 

Dores. Bem-vindo! Estamos contentes com sua disposição missionária.



7

Paroquias em Destaque

No último dia 22 de abril, Sexta-feira Santa, o Padre Víctor 

Hernández completou 50 anos de vida. A festa de comemoração 

aconteceu no dia 23 de abril, Sábado de Aleluia, a partir das 

22h30 no Ginásio Poliesportivo Governador Mário Covas, onde o 

pároco recebeu o carinho das comunidades, de amigos e 

familiares, que enviaram vídeos da Espanha.

Falando em Espanha, a festa foi temática e a maioria dos 

convidados se apresentou a caráter, ou seja, vestindo 

Padre Victor comemora 50 anos com 

festa da comunidade
Por Elaine Marques

Nos dias 28 e 29 de abril, a partir das 19h00, no Salão Paroquial, a 

Pastoral Familiar da Paróquia São João Batista de Cananéia realizou o 

Curso de Noivos para quatro casais, contando com o auxílio das Irmãs 

Ana, Brígida e do Padre Adelson.

O objetivo do Curso de Noivos, para a Igreja Católica, é mostrar ao 

casal que pretende se casar a responsabilidade de se assumir um 

compromisso com Deus perante à Igreja e, além de tudo, possibilitar troca 

de informações e experiências.

Pastoral Familiar de Cananéia realiza 

Curso de Noivos 
Por Elaine Marques

alguma peça tipicamente espanhola.

Obrigado por nos acompanhar em nossa caminhada e parabéns pelo aniversário e que as bênçãos de Deus estejam 

presentes sempre em sua vida!!!
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Campanha da Fraternidade 2011

Dom Fernando Legal deu início ao encontro de avaliação 

da C.F e fez a seguinte pergunta: Será que a C.F nos converteu 

em relação aos cuidados com o planeta? O que aconteceu? O 

que vai mudar?

Em seguida a bióloga Elaine de Hortolândia explicou as 

mudanças no Código Florestal  A lei que atualmente é a de nº 

4471 de 15 de setembro de 1965. A lei 4471 diz que a mata 

ciliar tem que ter 30 metros da margem dos rios, a nova 

proposta reduz para 15 metros e alguns agricultores querem  

reduzir para 7,5 metro.

Também nos informou que com a diminuição das APP( 

Área de Proteção Permanente) ,a produção da água fica 

prejudicada  tanto em quantidade quanto em qualidade. O 

tratamento em águas em mananciais preservados custa cerca de 

R$2,00 por mil metros cúbicos, enquanto que em mananciais 

sem preservação custa cerca de R$3,00 por mil metros cúbicos.

O outro ponto que prejudica o meio ambiente é a 

diminuição da RLs(Reserva Legal), pois aumentará o 

desmatamento,comprometendo ciclo das chuvas, causando 

escassez e prolongamento dos períodos de seca.

Nós como cidadãos, temos o dever e a obrigação de 

fiscalizarmos e denunciar o que está errado e causando 

impactos que prejudiquem o meio ambiente. Devemos trabalhar 

ações que viabilizem a sustentabilidade e o equilíbrio para que o 

nosso planeta recupere a sua saúde.

A proposta projeto de lei 1876/99 de autoria do Deputado 

Federal Aldo Rebelo, que a meu ver está favorecendo os 

ruralistas,que são grandes produtores, aumentando o 

desmatamento e não serão punidos e além disso, anistia a 

punição dos que já desmatam com a lei antiga.

Sendo aprovada a PL 1876/99 o Código Florestal de 

1965, que era um modelo para o mundo, passa a ser uma 

vergonha e o Brasil começa a retroceder em questão de 

preservação e sustentabilidade.

Avaliação das atividades da 

Campanha da Fraternidade 2011
Por Ana Nammur

O povo baiano já definiu uma forma carinhosa de se 

dirigir a Ir. Dulce: Anjo Bom.

É bom lembrarmos que aqui é a Bahia de todos os 

Santos, também de todos os demônios.

Dulce foi uma pessoa mais contraditória que aparece à 

primeira vista. Dedicou-se de corpo e alma, com todas suas 

forças, para dar alguma dignidade aos que viviam e vivem na 

miséria em Salvador. Isso mesmo, a belíssima cidade ainda 

guarda pobreza em quantidade, mesmo que já não exista mais 

Alagados e tantas outras paisagens infames.

Nunca se preocupou de onde vinha o dinheiro para seu 

trabalho. Se necessário, pedia aos donos do poder. Por isso, 

eles fizeram questão de aproximar-se dela, para instrumentalizar 

sua imagem, mesmo que governassem a Bahia com mão de 

ferro e produzissem miséria.

Aparentemente apolítica, tornou-se um ícone da direita 

baiana e também da Igreja conservadora. Afinal, para muitos, é 

assim que um cristão deve servir aos pobres. Mas, ela era 

mais esperta do que os seus instrumentalizadores imaginavam. 

Quando necessário, foi rebelde, ocupando casas, levando 

doentes para ambientes onde não eram desejados, criando 

problemas dentro da congregação. Era acusada de preferir mais

Anjo Bom

Entretanto, pessoas como ela, assim como Teresa de 

Calcutá, surgem onde a miséria é abundante. E a miséria sobra 

onde a injustiça superabunda. Não vamos encontrar essas 

santas em Berlim ou Copenhague. Lá existe saúde pública que 

funciona, educação, enfim, uma política social onde são 

desnecessárias santas como elas. Portanto, elas também são 

frutos de um contexto perverso.

Mas, a santidade do Anjo Bom é verdadeira, porque sua 

generosidade foi verdadeira.

os pobres e a rua que sua 

comunidade. 

O que sempre chamou a 

atenção em Marta é que não 

precisa ser cristão, nem esperar 

pela vida eterna para se fazer 

uma verdadeira dedicação pela 

justiça e pela superação da 

miséria. Assim, existem milhares 

e milhões. Eles e elas estão 

nos movimentos sociais, mesmo 

dentro de certos governos.

Ir. Dulce é sim um anjo 

bom. Onde está uma pessoa 

em necessidade, ali está um 

universo.

Por Roberto Malvezzi

Agente da Comissão Pastoral da Terra


